
Encontro de Formação da Equipe do Programa de Acompanhamento e 
Avaliação dos Programas de Esporte e Lazer do Ministério do Esporte

Meta 1 – FORMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

1. Programa Esporte e Lazer da Cidade
- PELC Urbano
- PELC – Povos e Comunidades Tradicionais – PCT
2 - Programa Vida Saudável



PELC - PCT– VIDA SAUDÁVEL  
A formação foi a primeira meta da parceria UFMG/ME 

Meta 1 Visa:
• Contribuir com a formação das pessoas que atuam nos

programas de esporte e lazer (agentes sociais) qualificando
a política de Esporte e Lazer do País;

• Qualificar a execução dos convênios firmados pelo
Ministério do Esporte e UFMG a partir da formação dos
agentes sociais, refletindo acerca de concepções,
metodologias e atuações.

A formação no PELC iniciou em 2004 e vem sendo ressignificada com a
participação dos atores envolvidos.



Atualmente está organizada em quatro momentos de formação e uma
visita pedagógica para convênios com 24 meses de execução

Módulo Introdutório 1 (MI I)– realizado antes do início das atividades, em 3 dias (24
h/a), visa apresentar o programa, suas diretrizes e princípios e tratar da sua
implementação.

Módulo Introdutório 2 (MI II) - no segundo mês da execução, complementa o MI I e
aproxima mais as discussões da realidade local, já melhor apropriada pelo grupo.

Módulo de Avaliação 1 (AV I) – realizado em dois dias (16h), no décimo mês da
execução, visa avaliação de processo e ajustes necessários.

Módulo de Avaliação 2 (AV II) – Também realizado em 2 dias, no décimo oitavo mês
de execução, visa uma avaliação mais focada no resultado e nos desafios a partir do
término do convênio.



O processo é complementado por outras ações:

1. Acompanhamento técnico e pedagógico por bolsistas que atuam no Ministério
do Esporte.

2. Formação em serviço, contando para tal com a EAD.
3. Visitas pedagógicas a todos os convênios (realizadas antes do AV I) pel@s

formador@s e visitas técnicas e pedagógicas realizadas por bolsistas que atuam
no Ministério do Esporte.

4. Capacitação Gerencial voltada representantes dos convênios vigentes
(Coordenadores Geral, Pedagógicos e Interlocutores SICONV) e realizada em
parceria ME/UFMG.

5. Organização de eventos: encontros presenciais e online da equipe de formação;
encontro de formação da equipe da parceria UFMG/ME; reuniões; etc.

6. Análise pedagógica de projetos selecionados em editais.



Equipe da Meta Formação

• 3 coordenadores (UFMG)
• 2 pessoas na equipe de apoio/agendamento
• 5 articuladores regionais
• 18 formadores
• 31 bolsistas que atuam nas áreas técnica e pedagógica do

Ministério



DADOS FORMAÇÕES PRESENCIAIS 
JULHO DE 2017 A JUNHO DE 2018

Mês
Avaliação I + 

VP
Avaliação II TOTAL Número de parcipantesIntrodutório I Introdutório II

Jul-17 1 3 3 2 9 427

Aug-17 6 5 1 4 16 877

Sep-17 8 1 2 4 15 1043

Oct-17 5 1 1 2 9 499

Nov-17 2 0 4 1 7 321

Dec-17 2 1 1 2 6 214

Jan-18 4 0 0 5 9 325

Feb-18 0 0 0 1 1 30

Mar-18 3 3 1 2 9 548

Apr-18 2 1 3 0 6 116

May-18 0 9 2 1 12 975
Jun-18 0 3 1 4 8 305

TOTAL 33 27 19 28 107 5680



Principais desafios 2017/2018

Grandes Convênios – resultados aquém das expectativas, dificuldade
de alinhamento com as diretrizes e metas do PELC e do VS; muitas
pessoas envolvidas; visões diferentes acerca do direito ao esporte e
lazer; muitos formadores envolvidos e com isso abordagens distintas
gerando dúvidas.

Equipe da formação opta por elaborar uma programação referência
de formação para o próximo módulo do grande convênio da Bahia.

Construção desta Programação Referência Pelc-Urbano (Introdutório
II) foi realizada, a partir da experiência da Região Sul, por vídeo
conferência e troca de e-mails. Foi implementada em maio/junho nas
formações da Bahia e sua efetividade está em avaliação, a ser
concluída neste encontro.



Principais desafios 2017/2018

2. Considerando a importância de construir uma referência padrão
formadores e articuladores construíram para este encontro a
proposta referência para todos os módulos do VS, PCT, e módulos
faltantes do PELC Urbano.

3. Está em fase final de elaboração o Projeto Piloto EaD para os
convênios, com vistas a garantir referências comuns também em
relação à Ead.

4. Início do debate para enfrentar o conflito entre as expectativas do
processo formativo de focar em conteúdo, princípio, diretrizes,
interrelações do esporte e lazer, apropriação local da proposta, etc. e
de parte dos agentes sociais que almejam sugestão de atividades
práticas a serem utilizadas.



livro: Lazer, Práticas Sociais e Mediação Cultural

Organizadores: Christianne Luce Gomes; José Alfredo Oliveira Debortoli; Luciano
Pereira da Silva.

O objetivo desta obra é apresentar e discutir, de forma teórico-prática,
diferentes manifestações culturais vivenciadas como lazer, tais como a
música, o cinema, a festa, o esporte, a capoeira, entre outras. Compreendidas
como práticas sociais e possibilidade de mediação cultural. Essas experiências
evidenciam a importância do lazer enquanto possibilidade de desfrute da vida
cotidiana e de compreensão do mundo.



Estrutura do livro

1- Introdução: Lazer, Práticas Sociais e Mediação Cultural
Christianne L. Gomes, José Alfredo O. Debortoli e Luciano Pereira da Silva

2- Rap, a estética musical que dialoga com o cotidiano das periferias
Daniel Olmedo 

3- Arte/artesanato: instrumentos musicais feitos de material reciclável
Angela Canal

4- "Uma câmera na mão e uma ideia na cabeça": Instigando o olhar por meio de filmes, produções audiovisuais e 
oficinas de cinema
Christianne L. Gomes e Mariana Mól Gonçalves

5- A Fotografia como ressignificação da realidade
Jorge Quintão

6- Teatro e animação sociocultural
Maria Clara Lemos dos Santos e convidado(s) TU/UFMG



7- Jogos e brincadeiras
Eugênio Tadeu Pereira

8- Capoeira e jogos corporais
Romilson Augusto dos Santos e Coriolano Rocha Junior 

9- Esportes, com enfoque recreativo e inclusivo
Luciano Pereira da Silva, Juan Carlos Perez Morales e Gilmar Tondin

10- Lazer e lutas, com enfoque recreativo e voltado para a inclusão
Júnior Silva e Rodrigo Terra

11- Lazer e Danças, com enfoque em projetos sociais
Elisangela Chaves e Gustavo Côrtes

12- Lazer e Festas
Jose Alfredo Oliveira Debortoli, Sônia Assis, Joyce Kimarce Amaral e Karla Ocelli Costa



13- Culinária enquanto oportunidade de confraternização, com ênfase no prazer gastronômico, valor 
nutritivo e custo acessível
Susana Gastal

14- Passeios, excursões e turismo social
Bernardo L. Cheibub

15- Aprendizados/conhecimentos no lazer: o carro biblioteca da UFMG
Marina Cajaiba da Silva Horta, Evaldo Alves

16- Lazer e Rádio
Silvio Ricardo da Silva e convidados (sugestão: alguém da Rádio UFMG)

17- Lazer, Novas tecnologias e Inclusão digital
Guilherme Silveira CP/UFMG e Rafael Fortes

18- Lazer e Museus
Mabel de Melo Faleiro e Santuza Bagno Mascarenhas Senra



Bom encontro a todos/as!

Equipe da Formação

Belo Horizonte, 14 de junho de 2018


